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	                                                                              Há tempos passados existia um reino prossuníade na planície de Prossunílla; o Rei Malága reinou por várias décadas e após a sua morte, houve uma guerra e então, fora dividido em dois reinos pelos seus filhos: Tertúlio e Torfélio. A guerra dos “Tacanos”, fora por simples questão de poder onde os irmãos decidiram por caminhos diferentes! Proestino é o reino que fica a oeste de Prossunílla, enquanto prolestino é o que está a leste e reinado por Tertúlio.

	 

	O Rei Torfélio desfruta de seu recente casamento com a Rainha Nandriz enquanto, Tertúlio sente a perda de seu maior aliado, “Sur” Odilon que teve seu destino cruel em troca de todo o mau em que fez a outrem! Tertúlio se descontenta com toda a sua posse; os tributos, do reino, são montantes que crucificam os prolestinos nos pagamentos, por ele, impostos e que não possuem a observância considerável. Em todo tempo potencializa a arrecadação impondo mais cargas de tributação ao seu povo o qual, difere-se do reino oposto!

	 

	A nova rainha se identifica, naturalmente, com vosso esposo; camponesa do vilarejo de Tician, que fica ao norte de Prossunílla, é admirada e respeitada, pelo povo do reino proestino, que tem um padrão de dignidade e de sustentabilidade no modo de vida.

	Tician foi formada através da encampação de fugitivos e desertores de guerra; seus habitantes, em sua maior parte, são guerreiros que possuem rebeldia e a maioria, seqüelas por conflitos e batalhas em reinos diversos. 

	 

	
	
- Irão morrer! – Todos irão morrer! Grita Serjen ao que passa frente à casa de Lonman.




	 

	Lonman ouve a gritaria e sai à porta de sua residência. Allica olha sua irmã e diz:

	 

	
	
- Não ligue para o rapaz, sabe que o mesmo, possui distúrbios mentais!




	 

	Lonman o observa e volta-se junto à sua pequenina irmã; para seus pensamentos, concentrando-os no que ouvira dito por Serjen. Allica se dirige ao armário de seu quarto e apanha uma caneta a qual servirá em anotações diversas de sua imaginação; a pequena jovem se distrai anotando seus momentos imaginários. Lonman volta à porta de entrada de sua casa e observa o movimento de pessoas em via pública; olha à esquina a frente e nota em que Hadenáh conversa com seu leal companheiro Haderuz. Volta-se, novamente a sua casa e deixa Allica, que está sentada sobre um velho banco de madeira concentrada em suas anotações.

	 

	 

	Ao que escreve em seu caderno de anotações, observa que há uma pessoa à porta de sua casa; olha incompreendidamente e percebe que se trata do velho Kairóh. Observa em que o senhor se dirige próximo, a ela e senta-se ao seu lado. Nota em que o senhor porta, sob seu braço, um velho livro ao qual o deposita sobre o banco ao enxugar, seu rosto, com seu lenço de tecido!

	No que o observa, Lonman adentra a sala e cumprimenta o senhor!

	 

	
	
- Bom dia senhor!


	
- Bom dia senhorita! - Presumo como de costume, em que não se encontra... Ocupada!


	
- Certamente... Senhor!


	
- Gostaria de... Uma palavra!




	 

	Ao que seguem para outro cômodo da residência, Allica colide, sua mão, com o velho livro sobre o banco de madeira; pode-se constatar em que, o senhor Kairóh, esquecera de seu pertence. No decorrer de um simples espaço de tempo, Allica nota em que o senhor sai apressado e deixa seu livro sobre o banco! Segue à porta da residência e olha para a via pública não avistando, o senhor, pelas proximidades!

	Apanha o objeto e leva-o para o armário do seu quarto, local este, onde deposita seus objetos pessoais.

	 

	No reino proestino, Aramís segue ao seu trabalho diário; assessora o Mestre Corbis com sua escrita elegante e nas horas vagas, auxilia seu pai na ferraria. Ao que caminha pelo pátio do castelo, nota em que o mestre está a adentrá-lo; olha para o andar, acima e nota em que a rainha está a observá-lo. 

	 

	 

	Abaixa sua cabeça, rumo ao solo e continua sua caminhada!

	 

	
	
- Bom dia... Majestade!


	
- Bom dia, mestre!




	 

	O mestre adentra o aposento e diz ao rei:

	 

	
	
- Noto em que está, este dia, ótimo; o sol se mostra, às vezes, oculto pelas nuvens!


	
- Sim... Mestre; mas vos solicitei para que possa me auxiliar em, alguns, detalhes!


	
- Certamente... Auxiliar-vos-ei de modo que desejais! – Mas... Quais seriam estes... Detalhes?




	 

	O Rei Torfélio se levanta, de sua cadeira e diz:

	 

	
	
- Bem... Vós sabeis em que minha esposa é nata de Tician e gostaria de fazer uma visita à vila; pois do momento em que a deixou, não mais retornou a mesma. – Vossos pais solicitam vossa, querida, filha!


	
- Correto, Majestade; as visitas paternas deveriam ser padronizadas!


	
- Decerto, mestre!


	
- Mas... Vejo em que seria viável em que a fizesse!




	 

	O rei se aproxima do mestre e diz-lhe:

	 

	
	
- Sim... Mas convido a vós para que acompanhe a caravana real à vila!


	
- Certamente... Majestade; seria uma honra!


	
- No amanhecer do próximo dia, partiremos.




	 

	A visita está marcada e concordada com o mestre, mas será desleal que o mesmo vá sem seu leal assistente!

	O dia amanhece e a comitiva está a postos; Corbélio está à frente comandando os cavaleiros do rei e em poucos momentos, partirão à Tician. No que se acomoda em seu cavalo, o mestre nota a falta de seu auxiliar, olha em sua retaguarda e percebe que Aramís chega à hora certa, mas... Nota-se em que trouxe um companheiro, Marânes!

	 

	Enquanto na vila, a comitiva pastoral se prepara para deixá-la; ao que seguirá rumo à Prossunílla, passam frente à residência de Lonman. O assistente religioso nota em que há um tumulto de pessoas em meio à via pública; olha para o booleiro e manda que pare a comitiva. Desce da carruagem e segue rumo à ocorrência! Empurra algumas pessoas, à sua frente e chega ao ocorrido. Nota em que Serjen discute com uma menina e refere-se em ofensas à mesma; o religioso interfere na ocorrência e faz refletir a palavra sagrada aos mesmos. 

	 

	
	
- Este é o fim do mundo! Diz Serjen ao religioso.


	
- Não serás se respeitar a outrem na forma sagrada! Responde o religioso.


	
- Está me agredindo verbalmente... Senhor! Diz a menina, ao religioso.


	
- Sim, minha jovem; mas qual é seu nome?


	
- Allica... Senhor!




	 

	O religioso segue frente, ao ofensor e diz-lhe:

	 

	
	
- Vá para sua casa e reze em reparação a vosso pecado!


	
- Sim padre... Vou me retirar!




	 

	Ao que tenta sair da multidão, Allica o encara e diz-lhe:

	 

	
	
- Pagará por este episódio ao qual, denegriu-me!




	 

	A caravana real chega à vila e segue rumo à casa dos pais da Rainha Nandriz; seu pai Hannid terá uma surpresa já que Nandriz não lhe avisou sobre a visita! Sua mãe Soulan, sempre se orgulhou de possuir uma filha no mais alto grau da hierarquia real.

	 

	Ao que passa a caravana, pelas vias públicas da vila, Hadenáh a observa e certamente não se curvará diante ao rei, pois se trata da maior autoridade em Tician. Ao passar a caravana, olha para o lado oposto da via e nota em que Kairóh adentra a residência de Lonman. O velho senhor fica por alguns instantes, na residência e deixa-a com ar de preocupação!

	 

	Ao que sai da casa, Lonman segue ao quarto de Allica e nota que a mesma está em sono profundo, cobre-a com uma manta; olha previamente, aos objetos de seu quarto e em seguida o deixa.

	 

	No amanhecer do outro dia, Allica está em escriturações ao seu caderno diário; ao que vai a busca de sua caneta, avista o velho livro sobre o armário do seu quarto; olha-o firmemente e apanha-o. Deposita-o sobre sua cama e tenta em abri-lo; nota em que o mesmo, está fechado e dificultando a sua abertura. Revira-o de todas as formas e desiste de abri-lo; olha novamente o mesmo, e joga-o sobre a cama. 

	 

	No que, o livro cai à cama, levanta-se e dispõe-se em saída do cômodo e ao dar alguns passos, olha para o mesmo e nota em que há uma imagem em sua parte inferior; apanha-o novamente e percebe que se trata de uma cabeça de cavalo em alto relevo.

	 

	Volta-se à cama e remexe a imagem de todas as formas e constata em que não será possível abri-lo. Coloca-o sobre a cama e desfere um soco sobre a imagem, ao ponto em que a figura se desloca ocasionando a sua abertura!

	 

	Assusta-se com o ocorrido e toca-o temerosa com a circunstância ao qual foi aberto; desfolha-o até o local onde percebe que há uma imagem de dois cavaleiros, aos quais, não possuem os olhos em suas faces. Passa sua mão sobre a imagem e nota que são guerreiros imortais! Fecha-o e coloca, novamente, sobre a sua cama e que ao revirá-lo, percebe que caíram dois pares de olhos da figura da capa. 
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